
 

Caras famílias, 

 

Bem vindo à edição de Novembro. 

 

Este mês publicamos um artigo sobre as escolas de futuro que é um bocadinho mais crítico do 

que costuma ser o registo deste Jornal, mas quando os assuntos são sérios, é preciso  definir e 

assumir posições.  

 

Apresentamos as práticas surpreendentes da educadora Sofia da Belourinha, com descrição 

detalhada de um projecto que iniciou em Outubro e já tem pano para mangas. Muito interes-

sante. 

 

Acabamos com umas histórias inspiradoras, para aquecer o coração nestes dias chuvosos.  

 

Boas leituras. 

 

Sofia Homem Cristo 

 

Editorial  

Escolas de futuro 

Contra todas as previsões 

fatalistas, sobrevivemos ao 

fim do mundo anunciado para 

o ano 2000, mas 11 anos 

passados parece que o “fim 

do mundo” era uma metáfora 

e estamos a viver algo que se 

aproxima do caos. Como che-

gámos até aqui? Sabíamos 

que este cenário era previsí-

vel? O que dizer da educação 

e do papel que tem – ou deve-

ria ter – na resolução deste 

problemas e na prevenção de 

situações futuras? 

 

 Só fazemos perguntas quan-

do as coisas não correm bem. 

Só procuramos respostas e 

soluções quando algo nos 

preocupa e precisamos de 

restabelecer o equilíbrio.  Ima-

gine que tinha uma dor, ia ao 

médico, e ele lhe dissesse: “o 

problema é que você não fez o 

que deveria, andou anos sem 

se preocupar com a sua saú-

de, não fez desporto, menos-

prezou a alimentação, e agora 

aparece aqui a pedir ajuda…” 

Não caia bem e seria inútil. O 

mal está feito, não poderá 

voltar a trás e felizmente os 

médicos comprometeram-se 

com o juramento de Hipócra-

tes que os obriga a tentar 

curar em vez de nos dar um 

ralhete. 

 

Mas todos sabemos que é 

preciso ter uma série de cuida-

dos para evitar o confronto 

com as más notícias. Sabemo-

lo porque somos pessoas 

informadas, porque já vimos a 

acontecer à nossa volta com 

outras pessoas. Face a isto, 

podemos optar por uma de 

duas atitudes: aprender com 

estes exemplos e tentar não 

repetir as atitudes que nos 

levam a um fim previsível ou 

acreditar que a saúde, a sorte 

e a bonança se impõem pela 

bondade dos nossos princí-

pios. 
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Voltemos ao frenético século XXII. As 

condições que estamos a viver já esta-

vam anunciadas. Há décadas que espe-

cialistas de várias áreas avisam que 

havia excessos. Mas nós preferimos 

navegar à vista, sem ouvir os avisos e 

sem nos acautelarmos em terra. 

 

E como estamos na educação? Os 

directores escolares não têm de obede-

cer a uma juramento de ética, o que é 

uma pena, mas no nosso entender a 

falta da obrigatoriedade não pode per-

mitir a diminuição das responsabilida-

des. Por isso colocamo-nos na linha de 

pensamento de vários investigadores 

pelo mundo inteiro, da Austrália aos 

EUA, passando pela Europa, que defen-

dem que o ensino tem de responder às 

necessidades da sociedade, tem de ser 

pensado como um bem precioso, no 

qual os pais investem e sobre o qual 

tem de se apresentar resultados.  

 

Para evitar a ideia de que somos parti-

dários da escola privada, é importante 

esclarecer que as nossas preocupações 

vão muito para além de quem financia o 

Ensino: se o Estado, que somos todos 

nós, se os pais directamente às esco-

las.  Ser escola privada não é sinónimo 

de fazer bem. As coisas são boas quan-

do são bem feitas, independentemente 

de por quem. Os binómios servem para 

etiquetar a realidade, numa tentativa de 

a compreender o que, por princípio, é 

sempre redutor. Nem “os melhores 

professores estão no Estado” nem “só 

se aprende no privado”. Uma das 

melhores professoras que já conheci 

trabalhava numa escola pública na sala 

ao lado de uma das piores e mais 

medonhas professoras que já conheci. 

Quanto ao privado, há certamente mui-

tas escolas que tratam os meninos 

como tubos de ensaio, fazendo expe-

riências sem qualquer fundamento cien-

tífico, ou aplicando programas-mosaico 

- um bocadinho disto e um bocadinho 

daquilo - sem qualquer noção da irres-

ponsabilidade do que estão a fazer. 

Posto isto, estamos à vontade para 

dizer o que defendemos que devem ser 

as preocupações da escola – qualquer 

uma.  

 

Pouco importa se o ensino é entregue 

por via da escola pública ou privada, é 

indiferente. Porque mesmo que opte 

por uma escola privada – e se está a ler 

este artigo, publicado no Jornal de Esco-

la de um grupo educativo privado, deve-

rá ser esse o caso – você também está 

a pagar a escola pública onde andam 

vários milhões de estudantes, futuros 

cidadãos contribuintes deste País e 

deverá exigir daí os seus dividendos.  

 

As gerações futuras vão precisar de 

cidadãos bem instruídos que contri-

buam para o funcionamento saudável e 

produtivo da sociedade. Ou então tere-

mos de repetir a pergunta do autor bri-

tânico Hugh S. Schulman fez, a propósi-

to de um estudo que realizou sobre as 

escolas públicas britânicas, o que estão 

a fazer os alunos das escolas públicas 

durante 15000 horas, tempo de escola-

ridade obrigatória na Grã Bretanha, e 

depois saem a saber tão pouco? 

 

Qualquer aluno recém licenciado da 

faculdade há 10 anos atrás tinha a 

perspectiva de mudar de emprego 5 a 

10 vezes ao longo da sua vida profissio-

nal, mantendo a mesma carreira. Um 

recém licenciado de hoje tem a pers-

pectiva de mudar de carreira 3 a 5 

vezes ao longo da sua vida profissional. 

 

O que faz falta, então, ser ensinado – 

eu diria mais ser “aprendido” – nas 

nossas escolas para nos prepararmos 

para o futuro? O futuro está incerto, um 

bocadinho vertiginoso, é certo, mas é o 

que temos. Não adianta reclamar.  

 

Estamos na era do conhecimento e da 

informação. O cesso à informação faz-

se por via da informática, essencialmen-

te. Qualquer aluno deve saber utilizar o 

computador numa base livre e regular, 

conhecer o seu funcionamento, saber 

tirar partido de todo o seu potencial e 

saber proteger-se dos perigos eminen-

tes que o uso do computador acarreta. 

Já se fala numa (ili)teracia informática 

para quem não domina os conhecimen-

tos da cibernética. À data em que escre-

vo este artigo fala-se na intenção no 

Ministério de Educação acabar com as 

TIC nas escolas públicas no 9º ano, 

porque “todos já dominam o tema”. 

Questiono-me se “o tema” está adequa-

do ao que eles já dominam.  

 

O grande desafio que se coloca às esco-

las de hoje é saber como preparar os 

alunos para a globalização e as mudan-

ças ideológicas, culturais, sociais e pro-

fissionais que já estamos a viver, mas 

que se adivinham cada vez maiores. 

Vive-se a promessa de muito desenvol-

vimento, mas também o risco e a incer-

teza. É absolutamente essencial investir 

no ensino do inglês, pois os alunos só 

poderão comunicar numa economia 

global se souberem comunicar com os 

seus parceiros comerciais. Até ver, o 

inglês é a língua universal.  

Os educadores de hoje têm de saber ler 

os sinais das exigências da sociedade 

do futuro. Não é tarefa fácil, mas é pos-

sível. Mas isto implica a obrigatoriedade 

de formação ao longo da vida.  

 

Desculpem-me se crio desassossego 

nas consciências dos meus caros cole-

gas directores escolares e professores 

de outras escolas que eventualmente 

estejam a ler este artigo, mas não é 

possível garantir que estamos a dar o 

melhor aos nossos alunos se nem 

sequer sabemos o que se anda a fazer 

nas melhores universidades. Há milha-

res de artigos que, se lidos, já deveriam 

ter provocado, no mínimo, o questiona-

mento do uso de métodos criados no 

século XIX!  

 

Como é que há professores que insis-

tem em ensinar os alunos a desenhar o 

“i” – “para cima, para baixo, pintinha” e 

passam horas a “desenhar ou i”, com-

pletamente fora de contexto e de lógica 

compreensível. Como continuam a usar-

se manuais que falam do “pi-pi” em vez 

de ave ou galinha, de “pó-pó” em vez de 

carro? E a seguir é ver as crianças a 

correr para o computador para fazerem 

pesquisas na net, down-load, up-load, 

enviar e-mails, entrar em chats, falar 

com os amigos pelo Skype, consultar a 

conta do face-book, ligar os i-Pad, domi-

nar os i-phones, e muitos deles ainda 

vão ensinar aos mais velhos a lógica 

das tecnologias…  

 

Sendo o currículo um instrumento para 

dar respostas às necessidades da 

sociedade, cumpre-me perguntar se 

não é altura de nos questionarmos se o 

“mé-mé” da cartilha está adequado ao 

nível de desenvolvimento dos nossos 

alunos. Ou de pensar se fará sentido 

continuar a obrigar os meninos a estu-

darem o conceito de família constituída 

por mãe, pai, irmão e irmã que vem no 

manual. Que tal perguntarmos às crian-

ças “como é a tua família?”. Se o objec-

tivo é entender a função e as caracterís-

ticas da família, porque não estudar a 

do próprio? Que interessa à criança a 

família do manual?  

 

 

Continua na página 3 
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Mesmo que não queiram aderir às apren-

dizagens activas, que é um método reco-

nhecidamente trabalhoso e exigente, fica 

pelo menos a sugestão de desenvolverem 

uma pedagogia que não ignore que à 

vossa frente está uma criança do Séc. XXI 

e que não aniquile qualquer desejo de 

aprendizagem até ao final do 1º ciclo. A 

realidade mudou, ou pelo menos a forma 

de pensar a realidade mudou. Há um 

novo paradigma de civilização, e isto tem 

implicações na forma como a escola tem 

de conceber a sua prática.  

 

Somos defensores da aprendizagem acti-

va porque há toda uma forma de estrutu-

rar a prática educativa que visa um objec-

tivo final: o aprendente.  

 

Pouco nos consomem as questões exte-

riores. Há uma política educativa que 

poderia estar melhor? Sim. Mas não é a 

política que se senta nas mesas da minha 

sala de aula. À nossa frente está aquele 

aluno e é a ele que devo o cumprimento 

do compromisso que lhe fiz no início do 

ano: vou dar o meu melhor para te ensi-

nar e espero que tu me dês o teu melhor 

a aprender.  

 

Os currículos de aprendizagem activa têm 

também outra componente fundamental: 

o trabalho colaborativo. Trabalhamos 

verdadeiramente em equipa, partilhamos 

experiências, estamos comprometidos 

com a aprendizagem para o resto da vida: 

a dos alunos e a nossa. Sabemos que os 

livros não se fecham nunca mais quando 

o que queremos é levar aqueles alunos a 

atingirem o seu máximo potencial.  

 

Esgotou-se o tempo e o momento em que 

as aprendizagens fluíam num sentido só. 

Nas salas de aula actuais as aprendiza-

gens fluem numa teia de construções 

sociais, em que os alunos são actores, 

intervenientes activos na construção do 

seu conhecimento. Eles pensam nas coi-

sas, são convidados a partilharem a sua 

opinião, são desafiados nas suas certezas 

de senso comum que muitas vezes debi-

tam porque acham que é o que se espera 

que respondam. O professor indaga, ques-

tiona, desafia, provoca. O aluno tem de 

defender o seu ponto de vista e tem de o 

fundamentar. Os alunos aprendem que às 

vezes, muitas vezes, não há um ponto de 

vista, há vários e todos válidos. Assim 

aprendem o valor da diferença, o quanto 

a complexidade de pontos de vista enri-

quece a nossa visão das coisas.  

 

Numa sala de aula de aprendizagens 

activas de 2º ou 3º ciclo, o ponto alto do 

dia não é quando os alunos ouviram paci-

ficamente o professor, mas é quando 

contestaram a opinião do professor e a 

fundamentam. É quando debatem temas 

com base em leituras que fizeram autono-

mamente porque era uma necessidade 

sua aprender mais. E assim aprendem a 

investigar e a sustentar opiniões no 

conhecimento científico. O orgulho de um 

professor não é quando o aluno do 1º 

ciclo cumpre os trabalhos de casa, é 

quando o vê a ler um livro em inglês, sem 

que ninguém tivesse a audácia de impor 

tal coisa, porque quer “aprender melhor”.  

 

É urgente que todos façamos um reflexão 

sobre o tipo de ensino que estamos a dar 

aos nossos alunos. Se existem escolas, 

metodologias e currículos que desenvol-

vem verdadeiros aprendentes, sejamos 

nós também bons alunos e vejamos o que 

andam a fazer. Não são muitas, mas exis-

tem, públicas e privadas.  

 

Uma última palavra para os inúmeros 

professores que desenvolvem um exce-

lente trabalho em escolas que resistem à 

mudança. Existem cerca de 2000 profes-

sores associados do Movimento da Escola 

Moderna em Portugal. Como há muito 

poucas escolas exclusivamente de MEM, 

muitos estão a trabalhar em locais que 

desenvolvem outros métodos. Alguns 

deles estão desesperadamente a tentar 

resistir às dificuldades que encontram em 

escolas burocráticas e preguiçosas, com 

colegas que olham para eles e dizem “não 

te canses, não vais progredir na carreira 

mais depressa por causa disso que 

fazes”. Alguns desses professores traba-

lham em secretismo absoluto, não dizem 

a ninguém o que fazem nem por que 

fazem, ou arriscam-se a ficar sem lugar 

na mesa à hora do café. O que fazem dá 

trabalho e “não vem para aqui este 

moderninho mexer no nosso status quoó.  

 

Mas no final do ano – e o que vos relato é 

um caso real – os colegas questionam 

como é que os seus alunos tiveram uma 

média tão mais elevada, nos exames de 

Português do 9º ano e do 12º ano, compa-

rativamente com os outros alunos da 

mesma escola. Teve sorte com os alunos, 

concluem.  

 

A escola precisa de se actualizar. Mas 

como a inovação não se faz por decreto, 

mas sim quando cada um de nós está 

convicto da sua necessidade, aqui fica 

uma pequena contribuição.  

 

 

Sofia Homem Cristo 

 

Tem um minuto? 
 

Escreva-nos umas breves linhas a relatar a sua 

experiência nesta escola., as suas reflexões sobre 

educação, ou qualquer outros assunto que julgue 

pertinente. Queremos ouvi-lo.  
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Acha possível que uma educadora possa 

acompanhar os interesses das crianças e 

ainda assim corresponder integralmente - e 

superar – os objectivos que o Ministério da 

Educação sugere para a educação de infân-

cia? Alguma vez se questionou se isto é 

mesmo possível ou se não passará de uma 

manobra de marketing para dar uns ares de 

modernidade à escola? 

 

Hoje descreveremos  a actuação de uma 

educadora da Belourinha e explicitaremos, 

com dados concretos, verídicos e absoluta-

mente actuais, como é que isto é feito. 

Preste atenção. 

 

Imagine um grupo de crianças entre os 3 e 

os 4 anos, que um dia se questionaram 

sobre os soluços. Como aparecem os solu-

ços? O que são? Porque acontecem?  

A educadora, numa linguagem adequada à 

idade mas não infantilizante, desen-

volve o tema: faz perguntas, devolve 

interrogações (“porque será?”; “acho 

que temos de investigar isso”; “acho 

muito importante descobrirmos a 

resposta para essa questão”). Quan-

to agarra numa dúvida da criança, 

está a dizer-lhe várias coisas: o quan-

to as suas interrogações são impor-

tantes e pertinentes, está a permitir 

que as crianças sintam o prazer e o 

orgulho de ver validadas as suas 

intervenções por um adulto impor-

tante e significativo, o que faz 

aumentar a confiança nas suas com-

petências de estudante. 

 

Mas, como qualquer processo cientí-

fico aconselha, havendo uma dúvida, 

vamos investigar. Em grupo, todos 

foram caminhando neste processo 

de pesquisas e descobriram que “os 

soluços aparecem quando o nosso 

diafragma deixa de trabalhar bem”. 

Desenvolvendo  as competências e o 

gosto pela pesquisa está a dizer: 

“tudo o que vocês querem saber 

podem pesquisar que encontram, e 

vocês têm competências de pesqui-

sadores”.  

 

Os alunos ficam a saber que o dia-

fragma pode não estar a trabalhar 

bem porque podemos ter comido 

depressa, ingerido bebidas com gás, 

dado gargalhadas e até mudado 

repentinamente a temperatura dos 

alimentos ingeridos. 

 

Descoberta a razão do problema, como 

vamos resolvê-lo? Com esta atitude, a edu-

cadora está também a dizer-lhes que para 

cada problema devemos procurar uma solu-

ção – não só para os soluços. Bom,  o grupo 

investigou mais um bocadinho e descobriu 

que podemos suster a respiração e contar 

até 10, pôr açúcar na língua ou então, o 

preferido de todos, um valente susto! Gar-

galhada geral, porque aprender é divertido! 

Mas como a ciência tem de ser exacta e as 

nossas descobertas têm de ter correspon-

dência na realidade,  a educadora foi bus-

car o esqueleto da escola, que carinhosa-

mente baptizaram de Anacleto para não ser 

tão assustador. A partir do Anacleto, explo-

raram o corpo humano à procura do diafrag-

ma. E sentiram o seu próprio diafragma.  

 

Chegaram também à conclusão que o dia-

fragma é um músculo! E neste momento, o 

novelo da curiosidade desenrolou-se mais 

um bocadinho: e afinal, o que são os mús-

culos? Qual é a sua importância? Para que 

servem? Está visto, o Anacleto ia ficar nesta 

sala por muito tempo! 

 

A educadora devolve a questão: “digam-me, 

o que acham que são os músculos”? Quan-

do a educadora faz esta pergunta antes de 

fazer as pesquisas está a permitir que as 

crianças tomem consciência do que já 

sabem acerca do tema, e que muitas vezes 

nem têm consciência! Assim valoriza o 

conhecimento implícito. Uma das coisas 

que descobriram é que para sorrir temos 

que utilizar 17 músculos! Toca a sorrir para 

exercitar! 

 

Bom, e como não podia deixar de ser, dos 

músculos passámos para os ossos. Para 

que servem os ossos? Qual a sua função? 

Descobriram  várias coisas e que podem 

dividi-los em categorias.  

 

Por falar em ossos, o “osso a cabeça” cha-

ma-se crânio. O crânio é a caixinha onde 

está o nosso cérebro. E para que serve o 

cérebro? Estará o leitor a pensar: “nãããooo, 

eles não perguntaram isso”. Perguntaram, 

sim! E descobriram que o cérebro comanda 

todas as nossas acções e que nos faz pen-

sar.  

 

E como a educadora sabe o que faz, elevou 

um pouco a fasquia, que isto 

ainda está fácil: descobriu que 

os alunos do 1º ano do 1º ciclo 

estão a fazer um projecto sobre 

o corpo humano -  embora com 

diferentes graus de complexi-

dade, claro. Decidiram preparar 

uma apresentação para eles! 

Assim, treinam falar em públi-

co, que é uma das competên-

cias fundamentais para os cida-

dãos do futuro. Desta forma, 

aproveitam e reúnem um con-

gresso de cientistas do corpo 

humano, partilham conheci-

mento, cruzam informações e 

trocam curiosidades sobre as 

descobertas… 

 

Esta história é um bom exem-

plo de como funciona o currícu-

lo de aprendizagem activa da 

Belourinha. Conhece bem a 

educadora da história, é a Sofia 

Sousa. E os ilustres estudantes 

são os meninos da sala Verde.  

 

Parabéns a todos, pelo excelen-

te trabalho desenvolvido! 

 

 

SHC 

Do soluço ao sistema nervoso central  
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Pequenas histórias de Harvey MacKay 

  

A nossa vida pode mudar com as pessoas 

que vamos conhecendo e com os livros que 

vamos lendo. Vamos ouvindo histórias 

engraçadas, inspiradoras, motivadoras, 

vamos adquirindo conhecimentos através 

de outras pessoas fascinantes ou livros 

inspiradores e vamos enriquecendo as nos-

sas perspectivas.  

A maior parte das ideias podem ser aplica-

das ao mundo dos negócios, à vida familiar, 

à educação dos filhos. No fundo, são refle-

xões e metáforas que nos levarão a olhar 

para coisas de uma forma diferente. As 

metáforas ajudam-nos a distanciarmo-nos 

um pouco da nossa realidade, por vezes tão 

próxima que nos dificulta a leitura.  

Estas são algumas ideias e conceitos de 

Harvey MacKay que podem contribuir para 

desenvolvermos uma nova perspectiva 

sobre as coisas.  

Pormenores 

Um empresário muito bem sucedido tinha 

bilhetes para assistir a um concerto de 

Schubert, Sinfonia Inacabada. De repente 

não pode ir, e oferece os bilhetes a um cola-

borador, um director financeiro perito em 

eficiência. O empresário pergunta como 

correu: 

O colaborador respondeu:  

 

“Por períodos consideráveis de tempo, mui-

tos músicos não tinham nada para 

fazer. O número devia ser reduzido e 

eliminar os picos de actividade; Todos 

os 12 violinos tocavam notas idênticas. 

Parece uma duplicação desnecessária. 

O número de funcionários neste secção 

deve ser drasticamente cortado. A gran-

de variedade de sons é mesmo neces-

sária? Não poderia ser substituída por 

um amplificador electrónico? Também 

não faz sentido repetirem com os trom-

petes as passagens já tocadas pelas 

cordas. Se estas partes redundantes 

fossem eliminadas, o concerto poderia 

ser reduzido de 2 horas para 20 minu-

tos. Se Schubert tivesse tomado aten-

ção a estas questões, teria tido tempo 

de acabar a sinfonia.” 

 

Em todo o lado vai encontrar pessoas que 

vêm o todo, o conjunto, e pessoas que só 

vêem os pormenores e perdem a história.  

 

Criatividade 

 

Um menino queria 100 euros. Rezou todas 

as noites e nada. Resolver escrever uma 

carta. Quando os correios receberam uma 

carta endereçada a Deus, resolveram envia-

la à Assembleia da República. Ali, o Presi-

dente achou tanta piada que resolveu 

enviar 5 Euros, para contribuir. O rapaz 

recebeu o dinheiro, e radiante, escreveu a 

Deus novamente, para agradecer: 

Caro Deus: 

Queria agradecer muito Teres ouvido o meu 

pedido. 

Por alguma razão, Enviaste-me o dinheiro 

através do Governo e, como é habitual,  

eles já deduziram os impostos.  

 

Em todos os estudos que foram feitos, che-

gou-se à conclusão que não existe correla-

ção entre criatividade e QI. A criatividade 

deve ser desenvolvida e é uma das caracte-

rísticas mais valorizadas no mundo laboral 

actualmente, pois é o que muitas vezes 

encontra soluções novas para problemas 

antigos. Se eu lhe der um Euro, você me der 

um Euro, cada um de nós tem um Euro. Se 

eu lhe der uma ideia e você me der uma 

ideia, cada um de nós tem duas ideias. 

 

Pensamento criativo é: encontrar uma for-

ma nova ou melhorada para fazer qualquer 

coisa. 

Empresas que são  diferentes, diferenciado-

ras, vencedoras, são as encontraram uma 

forma de por em prática um conceito que 

corresponde a uma necessidade da socie-

dade.  

 

Quando uma coisa está a ser feita da mes-

ma forma por um longo período de tempo, 

pode ser um bom sinal de que está a ser 

feitas da forma errada. Pode ser arriscado 

não assumir riscos. Se andássemos de 

costas, nunca corríamos risco de tropeçar 

nos dedos dos pés. 

 

Helen Keller, totalmente cega aos 6 meses, 

brilhante educadora, brilhante escritor. 

Foi convidada para ser oradora no Red 

Cliff College. Está a fazer uma palestra e 

um adolescente com espírito maldoso 

pergunta:  “deixar de ver é o pior que 

pode acontecer a alguém?” Hellen res-

ponde: “ Não, perder a visão é muito 

pior”.  

 

Os olhos vêm o que está á nossa frente, 

visão vê o que está mais à frente. 

 

Um táxi em Nova York. Entra-se e verifica-se 

uma o carro está limpíssimo. Há músi-

ca a tocar, o motorista apresenta-se e 

entrega uma declaração de missão, 

onde garante que a sua missão é 

transportar os passageiros de forma 

segura e ser pontual. Entrega dois 

jornais do dia, um deles de economia e 

pergunta se já teve tempo de ler as 

últimas notícias. Ainda oferece um 

pequeno snack, de onde o cliente pode 

escolher uma peça de fruta. Pergunta 

ao cliente se quer ouvir rock, musica 

clássica, Pop,.. Mais à frente na via-

gem, mostra um telemóvel e diz: caso 

se tenha esquecido do seu, pode usar 

o telefone, custa US$ 1,00 por minuto. 

A pergunta é inevitável: “Há quanto 

tempo faz isto?” Resposta: Há 3 ou 4 

anos. “Quanto ganha em gorjetas?” 

12.000 a 14.000 euros por ano.  

Homem de negócios criativo: quer ir as 

Bahamas com a mulher. Vai a uma 

delegação do um banco que fica no 

aeroporto. Estaciona o seu carro à 

porta. Entra e pede um empréstimo de 

US$ 3.000. Como não é cliente daque-

le banco, o banco quer garantias, não 

tem tempo para investigar o seu histo-

rial. O Homem diz, “bem, tenho um 

Cadillac novo lá fora, não tem endivida-

mento, posso deixa-lo de garantia. O 

banco confirma que é proprietário do 

carro e que não está hipotecado e acei-

ta. O homem recebe o dinheiro, deixa o 

carro à porta do banco e vai viajar por 

uma semana. Quando regressa vai ao 

banco pagar a viagem e os juros – 25 

dólares – e levanta o carro. No banco 

estão intrigados. O agente dirigiu-se ao 

senhor e disse:  

- Desculpe fazer-lhe esta pergunta, mas 

enquanto esteve fora investigámos o 

seu historial e percebemos que uma 

condição financeira invejável. É um 

homem de negócios muito bem sucedi-

do. Porquê que pediu dinheiro para ir 

viajar? Não precisava… 

- Consegue pensar num melhor forma 

de deixar o meu carro estacionado e 

bem guardado durante uma semana e 

só pagar 25 dólares? 

 

As coisas podem não ser como as per-

cepcionamos 

 

Uma mãe está na cozinha a fazer o peque-

no almoço. O filho já devia ter descido, 

já é tarde. A mãe sobre as escadas e vai 

ao quarto do filho.  

- Levanta-se, tens de ir para  a escola. 

- Não quero ir! Ninguém gosta de mim: 

os professores não gostam de mim, os 

meninos não gostam de mim, toda a 

gente fala mal de mim pelas costas, não 

consigo fazer amigos! Hoje não vou! 

- Levanta-te da cama agora. Vais para a 

escola por duas razões. Primeiro, por-

que tens 40 anos. Segundo, porque és 

o director da escola. 

 

Consistência 

 

Quando as coisas não estão a resultar, pen-

se nas situações em que só depois de mui-

ta insistência se Vêem resultados. Se mar-

telar uma pedra 100 vezes a pedra só partir 

à 101ª vez, não pode dizer que foi o último 

golpe que a partiu, mas a conjugação de 

todos os esforços anteriores e mais o últi-

mo. 


